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Grupo Escolar Dr, Cesirio M aM ensagem
R ecebem os um  exem p la r ,  n i t id am en te  

im presso  nas oíficinas do Diario O fic ia l, 
da  Mensagem  que  s. exc. o sr . p res iden te  
d es te  Estado enviou ao congresso  em 7 
de abril prox im o p re te r i to .

E ’ um a peça politica de real m e r e c i ­
m en to  e pela qual se póde ava lia r  os g ra n ­
des serviços pres tados ao nosso Estado pelo 
b en e m e r i to  e patriotico governo  do illus- 
tre  paulista  dr. B erna rd ino  de Campos.

E’ a inda  u m  dos mais e loqüen tes  te s te ­
m u n ho s  de que o governo  estadoal, não 
obstan te  as pertu rbaçõ es  sociaes por que 
passou a nossa  patria no periodo revo l to ­
so, não ficaem inact iv idade  e trab a lh a  sem ' 
p re  pelo desonvo lv im en to  moral e m a t e ­
rial deste  fu turoso  Estado.

A gradecem os a r e m e ssa  do exem pla r .

R eclam tições
P edem -nos  que  in s is tam o s  em re c lam ar  

sobre  o g rande  n u m e ro  de cães q*e  i n ­
festam a cidade.

T raz-an te -hon tem , ao passar  pelo largo 
da  Matriz o sr . Jo sé  Luiz de A ssum pção foi 
accom m ett ido  po r  q u a tro  cães, sendo  p r e ­
ciso o auxil io  de um  tra n se u n te  para  li 
v ra r-se  dos m esm os.

Mez de Maria
C om eçaram  h on tem  no Bom Jesus  e na 

m atr iz  as so lem nidades do m ez m ar ian o .
N esta  u lt im a eg re ja  as so lem nidades  são 

ce leb radas  pelo rvd . vigário.

Falla-se no  Rio no  nom e do dr.  João 
Monteiro, ura dos mais repu tados  lentes 
da academ ia  de S . Paulo , p ara  p re h e n c h e r  
um  dos logares vagos no S u p rem o  Tribu 
nal do Jus tiça .

B o a  m ed id a
O s r .a l f e r e s  I r in ê u  de Souza, delegado 

de policia  em  exerc íc io , o rd eno u ,  de ac 
côrdo c om o  dr.  in ten d en te  munic ipal ,  que 
na gare  da e s t rada  de fe r ro  se jam  desin  
fectadas as bagagens dos passage iros  v in ­
dos de Santos e de Campinas.

E’ digno de louvor o p roced im en to  des 
tes funecionarios ,  pois que  in fe lizm en te  a 
feb re  am are lla  a inda  con tinua  a g rassa r  
era San tos e já fez a  sua  apparição  em 
Campinas, onde, segundo  diz o D iario , se 
acha  c ircum sc r ip ta  em  duas ru a s ,  não te n ­
do se manifestado casos novos era outros 
logares.

Pa ra  a fazenda dos s r s .  F la q u e r  & R o ­
cha, deste  m unic íp io , chegou  ha  dias um a 
tu rm a  de colonos po rtuguezes .

Recebemosüe a g ra d e c e m o s :
O p rim eiro  n u m e ro  do M unicípio, novo 

orgam  bi sem anal que  em substi tu ição  da 
Cidade acaba  de a p p a re c e r  em Limeira.

São seus re d a c to re s  os s rs .  E ugênio  e 
P o rch a t  de  Assis e secre ta r io  o s r .  Qua­
dro  S o br inho .

D estina se a de fe n d e r  os in te re sse s  do 
m unic íp io  e os d ire itos  das pessoas.

Os em pregados  m unic ipaes  de Cam pi­
nas m andaram  ti ra r  o re t ra to  do m arecha l  
F loriano e pediram  ao dr.  in te n d en te  m u ­
nicipal perm issão  p ara  collocar o m esm o 
retrato em uma das salas da «amara*

Segun da  feira u lt im a foi collocado o r e ­
tra to  do dr.  P ru d e n te  de Moraes em uma 
das salas do edificio onde  funccionara  as 
escolas publicas  do sexo fem in ino .

E st iveram  p re s e n te s  a  corporação do­
cen te  do Grupo E sco lar  Dr. Queiroz T e l­
les e mais convidados .

O raram  diversas  pessoas ,  sendo  e rg u i­
dos vivas aos d rs .  P ru d e n te  de Moraes e 
Cesario Motta, e bem  ass im  ao sr . inspe 
ctor l i t terario  e ás exm as .  p rofessoras .

Todas as a lu m nas  can ta ram  a Marselhe- 
z a  e um bonito  H ym n o  escolar, e c a n ta ­
ram  com' afinação, o que não é fácil de con 
segu ir  se em creanças .

Em seguida  os convidados v is i ta ram  a 
b ib lio theca  infantil e salas de es tudos ,  r e ­
tirando-se todos, finalm ente , satisfeitos 
tanto pelo que  v iram  como pela u rban ida  
de com q ue  foram  tratados pelas  d is t inc tas  
p rofesso ras .

Domingo proximo passado, um  italiano 
e m p reg ad o  n ’uma fazenda, e que  se  a c h a ­
va um lanto a l c o o l i s a d o ,  desavindo-se 
com um dos seus co m pan he iro s  de t r a b a ­
lho ten ta ra  aggredil-o ,  no que  foi impedi* 
do por varios dos c ircum stan tes .

Mais ta rde  e cavalgando em fogoso animal 
a  galope pe rc o r r ia  parte  das ruas  da Palm a 
e do Patrocin io  no intuito  de l e v a r a  efíei- 
to a aggressão, não o bstan te  os esforços 
que  em pregav am  dous amigos p a ra  demo- 
vel-o do seu  in ten to .

Apenas o s r .  delegado teve sc iencia  do 
occorr ido , dir igiu-se, acom panhado  de a l ‘ 
gum as praças ,  ao logar onde se  achava  o 
ind ividuo, não conseguindo , po rém , effe- 
c tu a r  a prisão  porque  o m esm o dera  ás de 
Villa Diogo ao p re s e n t i r  a policia.

São incançave is  os nossos i l lus tres  co l '  
legas do E stado  em bem  se rv ir  ao publico 
e não poupam  sacrificios para  to rn a r  este 
im portan te  orgam  da im pren sa  pau lis ta  
cada vez mais in te ressan te .

Apenas te rm in a  um fo lhetim , tra tam  
de dar  aos le itores  um outro  m e lho r  e 
quasi s em p re  novidade .  Agora acabam  de 
e n ce ta r  a publicação do novíssim o ro m a n ­
ce de Georges O h n e t— A m ulher de vesti­
do escuro, que occupa o rodapé  da q ua r ta  
pag ina  e é com posto  em philosophia.

Com certeza  os le i to res  do E stado  não 
deixarão  de 1er esse  novo ro m ance  do au .  
c to r  do M aître de Forges.

Em sessão da cam ara  dos depu tados  es* 
tadoaes foi lido um  officio da cam ara  m u ­
nicipal de C abreuva pedindo que  sejam 
respeitadas as suas an tigas  d ivisas, o qual 
foi á comm issão de estatis tica .

O sr. ad m in is trado r  geral dos corre ios  
elevou a 100$ m ensaes  os o rdenados  dos 
carte iros  desta  cidade, d ev en d o o  a u g m e n ­
to se r  contado de I de ja n e i ro  do c o r r e n ­
te ann o  em  dian te .

Acaba de dec la ra r-se  rep ub l icano ,  diz a 
\ União, de Campo-Bello (Minas), apoiando 
, o g overno  do dr. P ru d e n te  de Moraes, o 

em inen te  estad is ta  Joaquim  Nabuco, uma 
: das glorias do Brazil.

P o r  tão faustoso a co n te c im en to ,  dam os 
\ pa rab éns  á repu b l ica  e ao patr iotico g o ­

v e rn o  do dr* P ru d e n te .»

Do sen ado r  Campos Salles re ceb eu  o 
E stado  a segu in te  c o m m u n ic a ç ã o :

«Sr, red ac to r .— Um te leg ra m m a d o  Rio, 
publicado na sua  edição de ho n tem , dá-me 
como ura dos candidatos ao logar  de vice- 
p res iden te  do senado federa l .  P o r  me p a ­
rece r  co nv incen te  ev ita r  equívocos a tal 
respeito ,  ap resso  me a dec la ra r  que  nao 
sou e n em  serei candidáto  áquelle  cargo.

S. Paulo, 29 de ab r i l  de 1895.— Campos 
Salles.))

O MEZ DE MABIA
E ’ chegado  o m ez de maio 
— O m ez de tan ta  alegria ,
Felic íss im o e tão bello 
E dedicado á Maria.

Um bouquet vos offertamos 
Não de flôres n a tu rae s  
Mas de flôres das v ir tu des  
De que mais vos ag radaes .

São ellas d u as  flôrinhas 
De mui g rand e  fo rm osu ra  :
Uma hum ilde  violeta 
E una lyrio todo alvura.

Aquella indica hum ildade,
E ste  é em blem a  da innocenc ia ,
Que co n se rv a rem o s  sem pre  
c o m  vossa doce a ss is tênc ia .

Os vossos filhos am an te s  
E m  signal de gratidão 
Vos ofTrecera jubilosos 
A a lm a, vida e coração.

Ytú, 1 de maio de 1895.

Uma filha  de maria .

Chegou em L ondres o g rand e  diploma 
ta brazile iro d r.  Jo sé  Maria da Silva Para- 
nhos  (barão do Rio-Branco), que  foi o e n ­
carregado  pelo nosso g overno  de negocia r  
o tra tado das Missões.

Conego Benedicto Ottoni
O illus trado sacerdo te  cujo nom e ep i-  

g rap h a  estas  linhas, q ue  era incontesta- 
ve lm en te  um  dos mais bellos o rn am en to s  
do clero m ine iro ,  ab ju rou  o catholic ism o 
e ab raçou  o p ro tes tan t ism o , filiando-se ao 
g rupo  dos anabaptis tas

Membro da im p ortan te  familia O ttoni, 
de Minas, é elle o rado r  e loqüen te  e c o n se ­
guia, do alto da t r ibuna  sagrada , p re n d e r  
a a ttenção  do auditorio  po r  mais i l lu s tra ­
do que  fosse

Dotado de g rande  erudição, o novo m i­
nis tro  p ro tes tan te ,  que  já  foi um a das glo 
rias do clero ca thohco , está  fazendo pre- 
dicas no Rio e vae publicar  um M anifesto, 
segundo  diz um a folha que  tem os sob as 
vis tas.

Ponderosos  devem  se r  os m otivos que 
o levaram  a re n e g a r  a religião dos seus 
a v o e n g o s . . .

Era U beraba  espera-se  a passagem  para 
alli da séde  do bispado de Goyaz, lendo já 
o respectivo  diocesano recebido d ’aquella 
im portan te  cidade geraes  m anifestações 
de respe ito  e sym pathias .

Com a sua vinda, será  lam bem  tra n s fe ­
rido o respec tivo  sem inário .

Chegou em Recife (Pe rnam bu co )  o dr. 
João  Alfredo Corrêa de Oliveira, um  dos 
m ais em in en tes  chefes do extincto  parti 
do conservador,  que  teve ali b r i lh an t ís s i ­
ma recepção .

A garrafa
Não v e nh am  os amigos do alcool a a n t e ­

c ipar  me os seus  ag rad ec im en to s ,  ao v è r  
o ti tulo do p re se n te  art igo, pois eu d i s p e n ­
so de bom grado.

Vou e n c a ra r  o assu m p to  por um  lado 
in te i r am e n te  d iverso , nada  d izendo sobre  
o prec ioso  conteúdo  q u e  tanto a lvoroço  
lhes  causa .

E, se a mim co m petem  taes a g ra d e c i ­
m en tos  só porque  m e occupo da garrafa ,  
do vosso idolo, então o que re se rv aes  para  
o clássico Antonil, que  ce le b ro u  a  canna 
de assu ca r ,  desc rev en d o  o seu  longo mar- 
tyriologio ?

Eu vos rec om m en do  esse  in te re ss a n te  
poem a, em que são pa ten tead os  todos os 
grandes  padec im en to s  a q ue  a c an na  se 
suge ita  desde  que  é p lantada a té  se t r a n s ­
fo rm ar em a s su ca r  e se r  con su m id a  n e s s e  
e s tad o .

P o r  certo  não d escu lpare i  a falta po r  elle 
com m ett ida  quand o ,  de ixando  proposita l- 
m en te  esquecido  o cam inh o  que  seg ue  a 
c a n n a  para  p roduz ir  a ja g u a rd e n te ,  foi d i ­
reito ao assuca r ,  como s e e s te  fosse o mais 
n o b re  e im portan te  dos seus  produetos .

C um pre  que  lavreis o vosso pro testo  
nesse  sentido.

Mas, que  digo eu ?
T am b em  este  m eu  a r t igo  in co r re  na  

m esm a  censura ,  pois em vez de t r a ta r  do 
conteúdo  com m um  e m ais  n o b re  das g a r ­
rafas, do alcool, vou me occup ar  daquillo  
q ue  ella con tém  ra r iss im as  vezes.

Qual é esse  conteúdo  ? O benevo lo  le i­
to r  v erá  daqui a pouco, e pe rm it i rá  que  
e i  a inda  o não diga para  agu ça r  a sua  cu­
riosidade.

*
*  *

A garrafa  tam bem  tem  o seu m artyrio - 
lógio, que  começa logo ao nascer ,  quando  
o operár io  tira do cad inho ,  na  p on ta  do 
canudo, pelo qual começa a so p ra r  para  
da r  fórm a ao em bryão .

A sua côr ru b ra  deno ta  logo alto g ráu  
de calor, que  a pobre  garrafa ,  a inda  mal 
conform ada já  se vê forçada a  su p p o r ta r .

Eil-a depois a passar  de mão em mão 
pelos operár ios  da  fabrica : aqui sopram - 
n ’a ,  dilatam na, dando-lhe a fó rm a de p ê r a ; 
alli co m p r im em  o seu  fu n d o ;  a lém  aper-  
tam -n’a em um  m o ld e ;  mais a lém  atam - 
lhe o pescoço com um  fio de vidro a  modo 
de g rava ta .  P o r  vezes vae  ao forno para  
tom ar  de novo e las tic idade, e, depois  de 
conhecido  todo o trabalho de form ação, 
vae e s tu fa r  em outro  foi no mais b rando ,  
donde  sahe  para  se r  vendida.

Não acabam  ahi porém  os seus soffri- 
m en tos ,  pois logo que  vê a luz do dia  é 
a r ro lh ad a  d e sap iedad am en te ,  e vae  ficar 
em  pó no deposito  onde o rd ina r ia m en te  
p e rm an ece  po r  muito tem po, sem poder  
p ro n u n c ia r  um a só palavra, como se t iv e s ­
se sido feita p a ra  ouv ir  e calar.

*
* #

Nem todas as  garra fas  p o rém  se su ge i-  
ta m a o  te r r ive l  supplicio  da ro lh a :  a lg u ­
mas ha que ,  ou po rque  e n ten d a m  que  a 
ro lha  re p re se n ta  um a violência, um  d e s ­
respe ito  aos seus d ire itos  e á sua  perso  
nalidade, fazem explosão, a r r em e ssa n d o  a 
para  longe e produzindo  a la rm a  em toda 
a casa. Algumas dellas sacrificam-se h e ­
ro icam en te ,  pe recendo  como S a n s ã o p a r a  
não so b rev ive r  a p rópr ia  desgraça .

E, se a garrafa  quando  viva é pacata  e 
inolTensiva, depois de m orta  to rna  se pe 
r igosissim a : a rm a -se  cora ter r íve is  pontas 
e afiados gum es  e põe-se á e sp e ra .  Ai do 
incauto  que  se  deixe p ilhar  pelos v ingati­
vos fragm entos  l Quantos delles não têm  
ficado aleijados e m esm o su cum bido  aos 
seus te rríve is  golpes .

*
*  *

Os hom ens ,  que  tudo exploram , en c o n ­
traram logo um m eio de continuar a t ir ir



maí%rx:‘ ■ fcrr
proveito  da g a rra fa  aim la depois desse 
facto de su p rem a  aposen tadoria .

Eis pois os f ragm entos  que  por m u te is  
jaziam na varzea  en tre  ou tros cacos no 
mais sapacaio  abandono , p rocurados  110 

v ãm en te  p e la in du s t r ia ,  para  de novo pres  
la r  serv iços á hum anidade  insaciavel.

Alguns os p rocuram  para ap rove i ta r  0  

seu afiado gum e c mio r a s p a d e i r a s ; outros 
po rém  os em p regam  sobre  muros, pre  os 
com as pontas para  cima em um a c a m u ia  
de a rgam assa ,  to rnando  os q u in ta i s  muito 
bem  defendidos con tra  os g irotos am an tes  
d a b o a f r u c t a .

Mas, é ju s tam e n te  alli, onde foram col 
locados com 0  (im unico de o tlender que 
to rnam -se  com ple tam en te  inoffensivos, 
pela s im ples  razão de e s ta rem  descober tos ,  
pa ten tes ,  expostos á luz do sol e . . .  das 
estre llas .

E se a lgum in trép ido  noctam bulo  resol 
ve-se a sa l ta r  0  m uro ,  m u ne  se de e n c o r ­
pados panos ,  dobra  os, colloca-os sobre  as 
te r r ive is  pontas  e, com muito cuidado.pa-- 
sa incó lum e, maxirae se do outro ladom ys 
te r ioso  vulto auxilia-o nos m ovim entos.

** ■*

Passem os porém  b ru sc am en te ,  pinda  
ricam en te , para  ou tra  o rdem  de ideias.

** *

Na p ra ia  agglomera-se  a multidão, e s ten  
dendo  avidos o lhares  sobre 0  m a r  calmo, 
que  descança  das v igorosas convulsões 
por que passou d u ran te  a  noute .

— O’ Badejo, a que  horas  ouvio 0  tiro 
de p e ç a ?

— A meia nou te  em ponto 1 não me en 
ganei I pediam soccorro  1 Nesse m om ento  
a tem pes tade  tornou-se mais violenta. 
Novo tiro de peça, e depois ,  nada mais!

— Dá-me 0  teu  oculo, Tubarão  ! parece 
q ue  vejo qu a lq u e r  coisa boiando perto  do 
I tápuam .

— E’ um  barril  !
— Olhe alli uma garrafa  1
— Oh ! ! !
Todos c o rrem , com m ovidos contendo  

a resp iração  como quem  põe 0  m.iximo 
em p en h o  em ouvir  q u a lq u e r  cousa .

— Vém tapada ! —grita  ou tro ,  e u m  pes  
cador im pacien te  lança-se ao m a r e  vaeaô  
seu  en co n tro .

— A mim a garrafa  !— vociféra  im pério  
sam en te  0  gu trda  costa.

Todos se d ir igem á au to r idade  local, que 
lé cheia  de com moção : «Navio Juno  corre  
a rv o re  secca  fazendo agua. M arinheiros 
d esan im ados  cessaram  bom ba. Momento 
de so sso b ra r la .  garei esta g a rra fa .  Piloto 
Frederico W ilso n .»

Em sep u lch ra l  si lencio  dissolve-se a 
multidão , d ir ig indo  p reces  ao Todo Pode 
ioso .

*•* *

Um grande  navio  acha-se  em perigo, 
co rrendo  a a rv o re  secca e fazendo agua. 
Alguns m a r in he iro s  v a lo rosam en te  se a t i ­
ra ram  ao trabalho , resolvidos a lu c ta r  até  
m o r re r I  Não se d esan im am  ! Os seus 
nom es serão cobertos  de gloria, porque  si 
p e rece rem  p e recerão  110 seu p#sto, c u m ­
prindo  seu sagrado  d ev e r  !

S obre  0  m ar  da h is toria  pende  um a gar­
rafa, fiel m en s a g e ir a ,q u e  levará  ás praias 
do fu turo  a noticia do naufragio .

Em santo  reco lh im en to  orem os pelos 
qu e  luctam con tra  a tem pes tad e ,  e para 
que  quan do  0  m ar  voltar a sua calma lia 
bitual, em vez de fatal m ensage ira ,  veja 
mos balouçar-se  tran qu il lam en te  a alte 
rosa  náu já  ab rigada  e livre de perigo .

Y tú,— 1894
Austo Basec .

Houve no Rio um  grande  conflicto e n ­
tre  forças do exerc i to  e guarda  nacional, 
tom ando nelle  parte  pessoas do povo em 
favor do exerc i to .

Calcula-se q ue  0  n u m e ro  de italianos no 
Brazil eleva-se a  760.000 ass im  d is tr ibu i­
dos :
Estado de S. P a u lo ........................... 400.000
Estado do Rio G r a n d e .................... 100.000
Estado de M inas ............................. 70 .000
Estado do E sp ir i to -S an to   45 .000
Estado do Rio de J a n e i r o   30 .000
Estado da B a h ia ............................. 30 .000
Estado do P a r a n á ..........................  25 .000
Districto fe d e ra l ................................  20 .000
Estado de San ta  C a th a r in a   10.000
Estado de P e rn a m b u c o   10 .000
Estado do P a rá  ............................. 10.000
O utros estados do N o r te   10.000

Suicidou se em  D escalvado 0  sr . João 
S oa re s  da Costa,  em pregado  do ten en te  
oo roae l  Jo sé  Alves A ranha.

< Id a d e
MaggggggggggMggggggg g g  t CTBgBggMgjgg/.

A revolução de Cuba
Do Estado, de 27 :
Se devem os ac red i ta r  nos te le g ram m as  

que todos os dias a Havas nos com m unica  
de Madrid ou de H avana, a revo lução  pela 
independ enc ia  da ilha de Cuba do domínio  
hespanho l está, por esta  vez, vencida.

Dizemos p ropos ita lm ente  por esta vez, 
porque é opinião geral no velho e novo 
inundo, que a c a u sa d a  independenc ia  c u ­
bana ó daquellas  que são fa ta lm en te  des t i­
nadas a v en c e r .

O espirito  e ssenc ia lm en te  am ericano  da 
independenc ia  nacional, q u e d a s  praias do 
con tinen te  colum biauo produziu  na  Europa 
todo aquelle  ideal em cujo nom e vieram 
se formando, a>s poucos, o im perio  alle- 
mào, 0  re ino  de Italia, o da  G recia ,  0  da 
R o u m in ia ,  0  da B u lg a ru ,  e tc.,  não pôde 
ficar ann iquilado 110 cen tro  da America, 110 

meio daquelle  m ar  das Antilhas que a p re ­
sentou, pela p rim eira  vez, aos olhos alto 
mios do grande navegador esta  í in inensa  
parte  do m undo.

Vencida hoje a revolução, não fica dito 
que 0  seja para  sem pre .

Os Martinez Campos, as m onarchias  
passara ; as leis im m utaveis  da h is toria  
perm anecem  e devem  tr ium p har .

A H esp an h a  co m preh end e  que Cuba, 
•onservada a inda  boje  na  sua  posse, não 

0  se rá  am an h a n  ; e 0  unico lim qu e  eiia 
tem com abafar  a revolução, é 0  ue r e t a r ­
da r  quanto  mais possivel a chegada  deste  
temido am anhan .

Falta de opportuna  preparação  em pri 
meiro logar, excesso  de confiança 11a jus  
tiça da causa, era segundo, foram os dois 
motivos pr inc ipaes  da p róx im a e indubita- 
vel derro ta  ; mas os jo rnaes  eu ropéus  já 
estão fallando da opinião pess im ista  que 
todosos gen e raes  h espanhoes ,  incluindo 0 

m arechal Martinez Campos, tem  m anifes­
tado sobre a si tuação daquella  ilha. N in­
guém  considera  a rebel liào  como im p ó r­
tam e, mas rece ia  se que  passará  muito 
tempo an tes  de te rem  destru ido in te i r a ­
m ente  0  bando de av en tu re iro s  que su rg i­
ram, o s q u a e s  apparecem  e desupparecem  
em todosos  pontos da iP a de Cuba.

O governo h espanho l desenvolveu  uma 
activ idade excepcional.  Milhões de duros 
foram postos te leg raph icam en te  ád isp os i  
ção do capitão general de Cuba. T res  gran 
des vapores transatlán ticos part iram  com 
m uitas tropas e outros ap rom ptam -se  para  
segu ir  dos portos de S a n tand er  e de Cadiz. 
V inte mil hom ens const i tu íram  0 exercito 
da H espanha  con tra  os in su r rec to s .  Ape- 
z a rd o  clima mortífero de Cuba é grande 
0  n um ero  de volum tarios que  se aggrega 
r a m a o e x e r c i to ; e o e n th u s ia s m o é  grande.

O chefe civil e, ao mesmo tempo, 0  p r e ­
s iden te  do partido revolucionario  cubano, 
é  0  sr .  José  Marti, hom em  de perto  de 
q u a ren ta  annos .

Na epocha da p r im e ira  revolução, em ­
bora fosse um  m ancebo  de qu inze  annos ,  
foi enviado para  a H espanha  porque cons­
pirava con tra  0  governo . Ficou preso  por 
muito Urnpo e só voltou a liberdade com a 
condição dt» ficar toda a  sua vida na Hes- 
pa n h a  E ’ bachare lado  em d ireito  e em 
le t tras  pela U nivers idade  de Saragoça.

P roc lam ada  a R epublica H espanhola ,  
poude i l lu d i ra  vigilancia das auctoridades 
e passou a F rança ,  de onde  p.\riiu p a ra o s  
Estados Unidos.

Após varias pereg r inações ,  voltou a ilha  
natal para  d e sp e r ta r  0  espirito  revolucio 
nario  nos corações de seus patricios.

Com Calixto Garcia organisou então a 
infeliz revolução de 1879, repr im ida  eaba- 
fada pelo genera l  Martinez Campos.

José  Marti é poeta  e jo rna lis ta  e foi c ô n ­
sul em Nova York de varias republicas 
am ericanas .

O g overnador suprem o do Cuba, com 0  

ti tulo de capitão genera l ,  é 0  t en en te  ge 
nera l  Emilio Celleja, antigo  oílicial de in ­
fan taria .

Já  foi ou tra  vez govern ado r  de Cuba. 
em 1886, quando  succedeu  ao genera l  F a ­
jardo .

Depois da annex ação  de S. Domingos á 
H espanha  elle foi 0  com m andan te  daquella 
ilha, tendo sus ten tado  um a cam panha  con 
ira  os in su rrec to s  separa tis tas ,  revelando 
ex trem ado  valor.

Em agosto de 1867 foi transfer ido  para 
Porto Rico que  t inha  se sublevado e coope­
rou no re s tabe lec im en to  da ordem .

R egressado  á H e sp anh a  com 0  g rau  de 
coronel,  tomou parte  nas  operações mili­
ta res  do genera l  Lopes D omínguez contra  
os can tona lis tas  de Cartagena.

Foi ou tra  vez a  Cuba debaixo das o rdens  
de Martinez Campos.

E’ considerado  hom em  enérg ico , mas 
de idéas u ltra  reaccionarias .

Cuba a  m aior dás Anillhas, n a  en trada

de Ytú
do golfo do Mexico, tem a super íic ie  de 
182,956 kilom etros quadrados (pouco m e­
nos que a I t a l i a j e  u m a  população de 
1.396,530 h a b i t a n t e s ,  e n t r e  os quaes 
793,484 brancos ,  232,493 neg ros  libertos ,  
370,550 escravos. O seu te r r i to r io  é m o n ­
tanhoso, esp ec ia lm en te  110 cen tro  e na 
ex trem idade.

O c l im a é  tem perado ,  bem que  a i l h a  se 
ache  11a zona tórrida, efoi descober ta  por 
C hris iovam Colombo aos 27 de o u tu b ro  de 
1492.

Desde então, e são passados q u a tro ce n ­
tos annos ,  0  reg im en  politico não soííreu  
m udança alguma. Uni governad o r  mili tar  
que co ncen tra  em si todas as a l l r ibu içóes ,  
todos os dire iios,  sem que 0  excesso  da 
sua auc tor idade seja tem perado  por qual 
q u e r  tiscalisaçáo ; eis a fórma quasi brutal 
do governo da ilha. P oder  executivo, 
poder adm inis tra tivo , p oder  jud ic iár io ,  
tuilo depende  abso lu tam en te  do capitão 
genera l  que «é investido, p o rd e c re to  real 
de todos os poderes  confer idos pela  lei 
aos g overnadores  das cidades em estado 
de sitio. M

Em S. Paulo falleceu 0  dr. Luiz B eriin i ,  
casado com uma so b r in ha  du exino. sr . 
barão  do I tahym .

P e /a m e s  á exma. farailia.

A ordeiü publica uo Rio
O E stado de S. Paulo, de hon tem , trou 

xe um telegramrna do sr . m in is tro  do in ­
ter io r ao exm. p res iden te  do Estado, dr. 
B ernard ino  de Campos, no qual diz não 
haver receio de que a o rdem  publica na 
capital federal seja p ertu rbada .

Desde hontem  as malas do corre io  co­
m eçaram  a cheg ar  ás 11 horas .

Na assem bléa  estadoal foi lido e en v ia ­
do á commissão de estatística  0  olficio da 
cam ara  m unicipal do Parnahyba ,  cham an 
do a atteirçáo do congresso  para  a n ecess i­
dade de decre tar-se  u m a le i  que  delina as 
divisas en tre  aquelle  m unic íp io  e a villa 
de Cabreuva.

Em sessão do senado foi lido 0  p a recer  
n. 6 das comm issões de constituição, le 
gislaçáo e poderes e de fazenda, sobre  0  

projecto da camai a  dos deputados n. 32, 
de 1894, vedando  ás cam aras  m unicipaes 
taxar ben s ,  rend as ,  serv iços, em pregos  e 
funccionarios da União ou do Estado, indo 
0  mesmo a im prim ir .

Sarah  B e rn h a rd t  acceitou uma peça em 
tres actos, em prosa, de A rm and d ’Artois 
e Guyot, in titu lada La belle m adam eM ont- 
brum .

Esta peça deve fazer parte do repe r to r io  
que a ce leb re  artista conta  vir r e p re s e n ­
tar na America, na sua próx im a tournée, 
em 1896.

Consta no Rio que Sa ldanha  da Gama 
está em terri to rio  nacional. •

Foi inslallada uma agencia  do correio  
em I tup a ra rang a ,  fazenda do Banco União, 
no municipio do Sorocaba.

O partido republicano  do Descalvado 
ap resen ta  candidato á v ice-p res idenc ia  do 
Estado o ¡Ilustre deputado dr. Alfredo 
Ellis.

D e  o m i i f lm s  r e b u s

CHARADAS

De hoje em dian te  com eçarem os a dar 
nesta  secçáo algum as charadas que um 
nosso ass ignan te  nol-as o lfereceu.

1— 2 Esta  le t tra  am a r ra  a hypocrisia.
2—2 O animal na a rvo re  canta .
1— 2 O advérbio  de barro aquece .
2— 2 A face é idosa no violino.
1— 2 Canta se 0  a s tro  no mar.
1— 2 No m oinho e no P e rú  é insecto.
I — 1 — 1 Alérp do sol é amphib io  0  a d v é r ­

bio no pomar.
1— 2 No navio se come para amolar.

** #
A m u lh e r  furiosa descom põe 0  marido : 
— Não te exaltes ,  diz elle socegadam en- 

te, porque  podes ter  uma apopiexia  e se 
m orres  com quem  queres  tu que eu c a s e ?  

— Cora a m u lhe r  do diabo*

, ■ ■■— ,! mÈÈÈÉBÊm m sse ssm
— E’ im possível,  f ilhinha, a nossa  san ta  

m adre  eg re ja  não c o n se n te  q ue  os g en ro s  
se c a s e «  com as sogras .

*"#
Conta E rnes to  Daudet que  escaridalisa- 

rani-se  os i ta lianos qu an d o  Israail Fach a  
es tabe leceu -se  em Nápoles com 0  seu  lia­
rem , mas que  as au to r idad es  fec ha ram  os 
olhos. Urna das odaliscas se apaixonou  
por um p in to r  e coin ello fugiu ; Ism aii  
q u e ix oa -se  ás au to r idad es ,  que  d e c la ra ­
ram nada poder  fazer p o rq ue  am a r  não é 
cr im e  na Italia , e o q u e ix oso ,  am olado  com 
a fuga da  diva , cu ja  infidelidade em  Con- 
stan tinop la  te r ia  sido pun ida  com a pen a  
de m orte ,  re t irou  se para  0  seu  paiz.

*

MOÇAS BONITAS
Diz 0 Correio de Lavras  q u e  em um a das 

m unic ipal idades de Minas-Geraes nm v e ­
reador  propoz q ue  se c reásse  um im posto  
sobre  as moças bonitas.

E’ escusado  d izer qu e  todas ellas esta- 
vam prom ptas  a  pagar  0 i m p o s t o . . .  a lg u ­
mas, po rém , ignoravam  a uti lidade do e s ­
pelho.

*

MOYSE’S
Moysés, 0  g rand e  legis lador dos is rae l i ­

tas, nasceu  no Egypto cerca de 1500 a n ­
nos an te s  de C hris to ;  seu s  pais , Amrão e 
Jacobed ,  pe r te n c iam  á t r ibu  de Levi. Na 
ten ra  edade de tres m ezes sua  m ã e e x p o l  0 , 
pa ra  0  sa lvar das perseguições  do F haraó ,  
na m arg em  do Nilo. Achou 0  ah i  a  filha de 
Pharaó ,  adoptou-o  por filho e m andou  lhe 
dar um a educação real . Um dia vio Moy. 
sés um  egypcio m a l t ra ta r  um  h e b re a ,  e, 
q u e rend o  v ingar  naque lle  a sua  d e sg raça ­
da nação, matou-o  e fugiu para  a te r r a  de 
Madian, onde  fez co n h ec im en to  com 0  s a ­
cerdo te  R agnel,  q n e  lh e d e u  sua  filha S ó ­
fora em  casam en to ,  cie cujo  m atr im onio  
nasce ram  dous filhos, G erson  e E liese r .  
Passados 4 0 annos ,  d u ran te  o sq u aes  Moy­
sés ap ascen tou  as ove lhas  de seu  sogro 
J e th ró  no d ese r to ,  ap p a receu - lhe  Deus ao 
pé do monte H oreb  n ’um a  sarça  arderUe e 
o rdenou- lhe  que  fosse ped ir  a P h a r a ó a  li­
berdade  dos is rae li tas .  Moysés part iu  a c o m ­
panhado  de seu irm ão A rão ; po rém  só 
depois de muitos  es fo rços . inu te is  conse­
guiu pôr 0  seu povo em libe rdad e .  C on­
duziu 0  com g rand es  perigos e en o rm e s  
difficuldades pe!o Mar V erm elho  e pelo 
deserto ,  onde lhe deu as taboas da lei nas 
fraldas do Monte Sinai até a te r ra  da pro- 
missão. Não lhe p e rm it t iu  0  des t ino  0  e n ­
trar  no paiz a b u n d a n te  em  le i te  e m e l ; só 
0  av is tou  do m onte  Nebo. onde  m o r reu  
com 120 an nos  de edáde .  O m aio r  m o n u ­
m ento  de Moysés como a u to r  é 0  Penta- 
teucho; a t t r ib ue -se  lhe l a m b e m o  n o n a g é ­
simo psalmo.

0 CAPITÃO SILVESTRE
# E  F K E I V E L L O S O

Na vossa Asia, vio-se am ig a m en te  P a n -  
tasilea  com um a espada na  mão, levando  
de rojo e de tropel, ad ian te  de  si os t e r r i ­
veis g u e r re i ro s  de Mirmidona : a ss im  ta m ­
bém em Zenobia ,  Sera iram is e ou tra s .  Ar- 
temizia regeo  sab iam en te  0  scep tro  da 
Pers ia  : 0  e spirito  de Sapho  a inda  a r r e b a ta  
com os cantos da sua  poesia os gregos m o ­
dernos  como os antigos, e n t r e  os quaes foi 
ce lebrada  a des t reza  de A talanta, a  h ab il i ­
dade de A raené, como a constancia  de 
Penelope.

Nos tem pos m odernos  a c iv i l isaçãoe as 
let tras, adõçando os cos tum es,  tem c h a ­
mado n hom em  a m u lh e r  uso do seu p r e ­
domino, u su rpan do  sobre  a m u lhe r ,  que é 
metade.d’elle mesmo : na F rança  e por toda 
a Europa occidental tem as m u lh e re s  igual 
direito  como os hom ens ,  igual educação  
como elles.

Acivil isação es tab e leceu  en tre  os dous 
sexos relações, que  a g rav idade  limita de 
um a maneira,.: unica  ve rd ad e i ra m en te  di- 
g n a d e u m  en te  racional, como é o  hom em  
era bandos misturados hom ens e m u lh e ­
res ,  rec rea-se  0  nosso espirito  eo inm uui- 
cam-se os dotes da nossa a lma, sen t im os 
vida e m u tu am eivc  nos re sp e i ta m o s  com 
sincero  decõro. S e fô rdes  por essa  cidade, 
por esses campos, vere is  a m u lh e r ,  e afi lha 
do a r t is ta  com agradavel d il igencia  cu i­
dando nos negocios i n t e r n o s 'd a  casa, e 
tão habéis  como 0  pai da fam il ia ,  a j u d a n ­
do-o nos trabalhos da sua a r te  : a m u lh e r ,  
a filha, a c reada  do lavrador,  v igorosas e 
coradas de honest idade ,  a liv iando, sem 
tem er  0  ard o r  do estio, com varonil d e s ­
em baraço  as fadigas do laborioso consorte ; 
não se esquecendo  de a re ja r  os ce reaes  
guardados no cele iro, e de educa r  seus 
filhos no am o r  do trabalho , e nas maximas 
da v ir tude  : vere is  com 0  negoc ian te  a m u ­
lh e r  um a t e z  «aleando in t rép ida  m ares
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em polados, d e m an d a r  novos paizes, onde  </ue se rá  affixado no lugar m ais  publico e
publicado pela im p re n sa .  O utros im , faz 
mais s a b e r  que  esta  secção co rap rehen de  
da e s t rada  do Salto ,T ie té  ac im a, até a e s ­
t rada  de S orocab a .  Dado e passado  n es ta  
c idade de Ylú, a o s 21 d e a b r i l  de 1895. Eu 
Braz Ortiz de Camargo, secre ta r io ,  o e s ­
c r e v i . — T ristão  M ariano da Costa.

e n c o n tre  novos b ens ,  novos racre ios ,  no 
vos gozos e v id a ; ou tra  vez ten tean do  com 
zelosa p ru d ê n c ia  as econom ias  da casa, ao 
m esm ó  tem p o  q ue  a tilha reg is ta  a d e s t ra ­
da  no e sc r ip to r io  o.< negocios de seu pai. 
A m usica ,o  d esen h o ,  as danças, o passeio 
e n tre te ra  suas h o ras  vagas : os livros nos 
in s t ru em  do passado e do p re sen te ,  e nos 
ad v e r te m  do fu turo . Emtim vere is  em n o s­
sas escolas os le n te s , ro d e ad o s  da mocida 
de de am bos os sexos, exp licar  a todos 
igua lm en te  os p r inc íp ios  da religião, das 
a r te s ,  das  sc ienc ias ,  das ve rdade iras  v ir­
tudes .  De tudo  a  m u lh e r  é capaz como os 
ho m en s  : tudo lhe é devido, como a e l l e s : 
e é ass im  que  pode pa lp i ta r  no coração 
com s ince r idad e ,  am o r  e v ir tude  : sem 
gozo não ha vida, sem l iberdade  não ha 
am o r ,  a m agoa dos g r i lhões  não insp ira  
senão  ancias  de re sp iro .

«Neste  in te r im  t inham  as F rancezascom  
d isfarce largado o café, h avendo  umas so­
m en te  provado, ou tra s  sorvido a té  metade  
da  sua  p eq u en a  ch ica ra ,  m ui poucas dis 
f ruc ta ram  todo o l iqu id o ,p e rceb end o  a ani 
m ada  conversação  de raadam a Dacier, ro- 
d e a ra m -n ’a em  sem i circulo para  ouvir 
da sua  bocca a  p ro n u n c ia  ha rm o n io sa  da 
l inguagem  a rab ica .  O e m b a ixad o r  vendo 
as a p p ro x im a re m -s e  regalava  o olho e x ta ­
siado, a e leganc ia  e b e l l e z a  d ’aquellas  mo 
ças o enca n tav am . Dacier explica em 
poucas pa lavras  às  suas patríc ias o seu 
d iscu rso ,  ellas o app laudem , a sen ho ra  de 
N em ours  pede q ue  d igam ao em baixador 
q ue  ella, se  a casassem , até com um rei, 
que  seu coração não e sco lh esse ,  am ar ia  o 
th rono  m as  não o e n th ro n isad o .  Gostosa 
h ilaridade excitou  em suas cam aradas 
este  seu  dito, que  o accaso  não tardou a 
confirm ar, casou o d u q u e  de N em ours 
e s ta  sua  filha com D. Atfonso VI, rei de 
Portuga l,  h o m em  pouco g ene ro so  e polido 
para  a p e r ta r  mão tão m im osa  ; annullou  
ella o casam en to  e casou com D. Pedro , 
i mão do re i ,  a qu em  se affeiçoou logo 
m esm o ad ian te  das tochas do h y m e n e u  do 
p r im e iro  marido . Não gostou o T urco  do 
>eu p en sam e n to ,  m as  a bella indiscreta  
p r im ava  em graças e beldades ,  e o seu dito 
o fez aba ix a r  m urcho* os olhos.

«R e inav a  ao m esm o tem po  nos salões a 
m ais jovial a leg r ia ,  ü  m esm o  Luiz X I \  
ahi estava , curioso  como os seus corte- 
zãos, qu e r ia  tam b em  vêr  se lubr igava  as 
bellas G eorg ianas , mas tão d isfarçado, que 
m uito  poucos o conhec iam . Aqui con tra  
dançavam  e legan tes  pa re s  o engraçado 
j c s a i s , alli p rep assavam  garbosas  a ti tudes  
o m enuete  hespan ho l ,  eo  agitado fandango 
m onsieur  e m adam a can tavam  angélico  
du e tto  italiano, que  sonoros in s t ru m en to s  
a cco rde raen te  accom p anh avam .

C ontinúa

SECÇÃO LIVRE
A nonymato

Julgo m uito  m ais  co n v en ie n te  que  o au ­
to r  de u m a  carta  an o ny m a  que  m e foi di­
rigida no dia 29 d es te  mez tra te  de ev ita r  
o alcoolismo e de  se a p re s e n ta r  para  a s ­
sim te r  a devida resposta .

Ytú, 1 de maio de 1895.
G raciano de S ouza Geribello .

E D 1 T A E S

O cidadão Adolpho R avach e ,  p re s id en te  da 
com m issão  seccional do a lis tam ento  
nes ta  c idade de Ytú, etc.
Faz sab e r  aos in te ressado s  que  se vai 

p ro ce d e r  ao a l i s tam en to  e le i to ra l  nesta  
secção q ue  co m p re h e n d e  ( a c id a d e ); con 
v ida  portan to  aos cidadãos que es t iverem  
nas condicções legaes a se a p re s e n ta re m  
p e ran te  a respec t iv a  com m issão  ou a en 
v ia rem  os seus  re q u e r im e n to s  dev idam en te  
n s t ru ido s .  E para  qu e  c h eg ue  ao conh e  
c im en to  de todos, m andou  p a ssa r  o pre  
sen te  edital que  vai publicado pela  im pren  
sa e affixado nos logares públicos.  Dado 
passado  n es ta  c idade de Ytú, ao- 21 de 
abril  de 1895. Eu João  Baptista  F e r re i ra  
Cardozo, sec re ta r io ,  o e sc r e v i .—  A dolph  
R a vache . ^

O cidadão T ris tão  Mariano da Costa,  p re s i  
d en te  da te rce ira  secção  de a lis tam ento  
e le i to ra l  des ta  c idade de Ytú, e tc .
Faço s a b e r a o s  in te ressad os  que se vae 

p ro ced e r  ao a lis tam en to  ele itoral desta  sec 
ção m u n i c ip a l ; convida pois, aos qu e  se 
a c h a re m  nas condicções legaes a se apre  
s e n ta re m  na re fe r ida  secção ou env ia rem  
seus r eq u e r im en to s  dev id am en te  in s t ru i ­
dos. E para  que  chegue  ao conhec im en to  
dos interessados mandou lavrar o presente

O cidadão José  Maria Alves, p re s id e n te  da 
com m issão  eleitoral dea lis ta raen to  nesta 
c idade de Ytú, e tc .
Faço s a b e r  a todos os in te ressad os  que 

nes ta  secção se está  p ro ceden do  ao a lis ta ­
m en to  eleitoral desta  seg un da  secção m u ­
nicipal, que  é co m prehen d ida  : o ba ir ro  
do P irahy ,  isto é, do T ie té a lé m  ; portanto  
convida  aos in te ressado s  que  se a c h a re m  
nas cnndicções legaes a se ap re s e n ta re m  
á resp ec t iv a  com m issão ou a e n v ia rem  
seus  req u e r im en to s  d iv idam ente  ins tru i  
d os .  E para  que  ch egue  ao conhec im en to  
de todos m andou  passa r  o p resen te  que  vai 
publicado pela im p re n sa  e affixado no lu­
g ar  do costume. Dado e passado  nesta  ci­
dade de Ytú, aos 21 de abri l  de 1895. Eu 
João F laquer  Ju n io r ,se c re ta r io ,  o esc rev i .  

José M aria  A lves.

O d r .  Luiz G rbrie l  de Souza F re i tas ,  p r e ­
s iden te  da qu a r ta  secção da com m issão 
de a l is tam en to  ele i to ra l  d es ta  com arca  
de Ytú, etc.
Faço sa b e r  a todos os cidadãos que  se 

vai p ro c e d e rã o  a l i s ta m e n to e le i to ra ld e s ta  
secção munic ipal  ; convido pois, aos que 
se ac h a re m  nas condições legaes a  se a p r e ­
se n ta rem  p e ran te  a respec tiva  comm issão 
ou en v ia re m  os seus re q u e r im e n to s  d e v i­
d am en te  ins tru ídos .  E para  que ch egue  ao 
c o n hec im en to  de todos, m andei passar  o 
p re s e n te  que  vai publicado pela  im p rensa  
e affixado nos lugares  mais públicos.  O u­
tros im , faço mais sc ien te  aos in te ressado s  
que  esta  secção fica com preh en d id a  da e s ­
trada do Salto ,T ie té  abaixo a t ravessando  a 
es t rada  de Porto  Feliz até  a e s t rad a  de S o ­
rocaba. Dado e passado n e s ta  cidade de 
Ytú, aos 21 de abri l  de 1895. Eu Herrao- 
g enes  B re n h a  R ibeiro ,  sec re ta r io ,  o e s ­
c re v i .— D r. L u iz  Gabriel de Souza  F reitas•

O dr. Jo sé  H e n r iq u e  de S am paio ,  p res i­
d en te  da m eza e le i tora l da te rce i ra  s e c ­
ção do 5° d is tr ic to  e le i tora l do estado 
de S. P a u lo ,n e s ta  c idade de Ytú, etc. 
Faz publico pelo p re s e n te  edital para 

que  chegue  ao co nh ec im en to  de todos ,que  
n a  eleição a que  se p rocedeu  hoje n es ta  
m eza e le i tora l p a ra  dois sen ado res  ao con­
gresso  federal, ob tiveram  votos os cida­
dãos segu in tes  : d r,  Manoel de Moraes 
B arros ,  ag ricu lto r ,  re s id en te  em P irac i­
caba, na  vaga do d r .  P ru d e n te  José de 
Moraes B arros ,  oito votos ; d r ,  João F r a n ­
cisco de Paula  Souza, ag r icu l to r , re s iden te  
em S. Pau lo ,  n a  vaga deixada  pelo d r .  
F rancisco  de Pau la  R odrigues  Alves, oito 
vo tos .  E para  que ch egue  ao co nh ec i­
m en to  dos in te ressad os  se m and ou  lavrar  

p re s e n te  que  se rá  publicado pela im ­
p ren sa  local. Eu Manoel M artins de Padua  
Mello secre ta r io ,  o e sc r e v i .— Ytú, 15 de 
ab r i l  de 1895.—  José H enrique de Sam paio .

A tte n ç ã o
O abaixo ass ignado  cham a a a ttenção  

das pessoas que  tem agu a  e n c an ad a  em 
suas casas, e que  não fizeram ás en tradas  
do t r im es tre  findo a  31 de m arço  passado, 
a té  o dia 10 do c o r re n te ,  a bocca do cofre; 
pa ra  a reso lução  tom ada pe la  cam ara  em 
sessão de 18 de abri l  de 1892 a segu in te  : 

Pelos in ten d en te s  Toledo, E ng ler ,  Mat­
tos e K iehl, foi ap re s e n ta d a  a indicação 
segu in te  — Ind icam os que ,  o im posto  so­
bre  to rne ira s  d ’ag ua  se ja  pago a bocca do 
cofre d en tro  dos p r im e iro s  dez dias do tri 
m es tre  seguin te ,  e os que  não p agarem  
nesse  prazo ficam suje itos  a  m ulta  de dois 
mil ré is  por t r im es tre .  Aos que  não paga 
rem  dois t r im es tre s  seguidos se rá  cortado 
o encan am en to ,  depois  de av isados.

Faz este  aviso afim de que  aquelles  que 
estão c o m p rehen d ido s  n ’este  caso não se 
cham e m  á ignoranc ia -  Ytú, 11 de abril  de 
1895.— O p rocu rado r  da cam ara  m unicpa  
Frederico José de Moraes.

COMMERCíO
RECOLHIMENTO DE NOTAS

A req u e r im en to  do Banco da R epublica 
do Brazil , fica nrorogado o prazo marcado 
para  o troco dos b ilh e te s  dos b an co s  de 
em issão ,  hoje a cargo do re fe r ido  banco 
até  30 de J u n h o  de 1895.

Os b i lhe te s  cujo troco é p rorogado  são
Do Banco de cred i to  P o p u la r  do Brazil 

de 500$000, 200$000 e lUOjfrOOO, ca r iw

bados sobre  b i lhe tes  dò Banco dos E s ta ­
dos Unidos do Brazil , e 5$ sem cari rabost 
todos de base m eta l ica ,de  500$000 20$000- 
e de  5$000 de base  de apolicbs tam bem- 
can m b a d as .

Do Banco E m isso r  do Norte  : de 100$, 
50$000 e 10$000 de hase  de apólices ,  ca­
r im bados sobre  no tas  do T hesouro .

Do Banco Estados Unidos do Brazil : de 
50$000 e de 10$000 de base  meta lica ,  e 
20$000, 50$000 e 10$000 de base  de apó­
lices ,carim bados sobre  notas  do T hesouro .

Do Banco E m isso r  da B ahia  ; de 100$ e 
50$000 de base de ouro  e de 100$000, 50$, 
20$000 e 10$000 de base  de apólices ,  ca ­
r im bados sob re  notas  do T hesou ro .

Do Banco Em issor  de P e rn am b u co  : de 
200$000 e 100$000 de base m eta lica ,  c a ­
r im bados  sobre  notas do T hesouro .

Do Banco E m isso r  do S u l : de 200$000,
100$000 50$000 e 10$000 de base  de apo, 
lices, ca r im b ado s  sob re  notas  do T h e s o u ­
ro.

Do Banco União de S. Pau lo  : de 5$000 
200$000,50$000, 20$000 e 10$000 de base 
de apólices .

Do Banco Nacional do Brazil : de 500$, 
200$, 20$ e 10$000 de es tam pas  própr ias ,  
200$, em  ouro  e a vista, e 100$, todos de 
base meta lica ,  ca r im bados  sobre  notas  do 
T h esouro ;

D oB ancodoB razi l :  de 500$, 200$ ,100$ ,  
50$ e 10$ de base  m etalica  :

Do Banco da Republica  dos Estados Uni 
dos do B ra z i l : de 500$, 200$ , 100$, 3 i$ ,  
20$ e 10$000 de base m eta lica ,  e 200$000 
50$, 20$, do de base de apólices, todos 
sobre  b ilhe tes  do Banco da R ep ub lica  dos 
Estados Unidos do Brazil.

Os b ilhe tes  de base  m eta l l ica  tem a 
chan ce l lad o  the so u re iro  da m e sm a  caixa : 
Antonio  Arnaldo Vieira da Costa.

GENEROS DA TERRA

G E N ER O S PREÇOS
Q U A N T I­

DADE

Feijão . . . . 14#000 a 15#000 50 litros
F a rin h a  d e  m ilho 6#000 a  7#000 » »
D ita de m andioc. #400 a  20#000 n »
Milho . . . . 3#000 a  3#500 # »
Fubá . . . . 4#500 a  5#000 » »
Polvilho  . . . #800 a 30#000 » »
Arroz C arolina . 15#000 a  16#000 ») »
D ito Jap ão . I a . 24#000 a  25#000 » »
B ata ta  ing leza . 4#000 a  5#000 » »
D ita doce . . . 5#000 a  5#000 » »
C ará ...................... & a # » »
L eite . . . . #320 a #400 garrafa
G allinhas . . . #  a  2#000 um a
F ran g o s  . . . #  a  1#500 um
O vos...................... # a 1#600 duzia
Q ueijos. . . . # a 2#500 um
T oucinho . . 26#000 a 28#000 15 k ilo s

» . . . # a 1#800 kilo

N  N U N C I O S

A praça
E u , a b a ix o  a s s ig n a d o ,  d e c la r o  

q u e  v e n d i o  m e u  n e g o c io  d e  s e c -  
e o s , m o lh a d o s , lo u ç a s  e  f e r r a g e n s ,  
á  r u a  d a  P a lm a  n . 0 2 ,  a o  s r .  F r a n ­
c i s c o  d e  A s s i s  B u e n o , l iv r e  e  d e s ­
e m b a r a ç a d o  d e  q u a lq u e r  r e s p o n ­
s a b il id a d e .

Y tú , 1 d e  m a io  d e  1 8 9 5 .
A u g u s t o  G u sm ã o .

C o n íir m o .
3— | F r a n c is c o  d e  A s s i s  B u e n o .

Officina de ferreiro
V ende-se  um a officina de fe r re iro  bem 

montada e p rom pta  pa ra  q u a lq n e r  t r ab a ­
lho para q n em  habilitado n es ta  a r te .  O 
motivo da venda é seu p ropr ie tá r io  te r -se  
m udado para San tos ,  por a lgum  tem po. 
Quem se in te re s s a r  d ir ija-se  a esta  typo- 
g raph ia .  10— 1

Godofredo C arneiro.

P R O T E S T O
T endo ha tem pos d e sa p p a re c id o d a  casa 

do lallecido m aes tro  José  Mariano da Cos­
ta Lobo a lgum as m usicas  que  com outras 
es tavam  guardadas  era ura a rm ar io ,  e h a ­
vendo razões para  suppôr-se  que  foram 
su b trah idas  com abuso  de confiança ,apres  
so-me em  publicar  o p re sen te  p rotesto  
para  os fins de d ire ito ,  dec la rando  o s e ­
guinte  :

1.° As musicas a que  se re fe re  este  p ro ­
testo são : a) Pangc lingua  a  qua tro  vo­
zes, orgam  e o rch es tra ,  composicão de 
José  Mariano ; b) C um Sancto  S p ir itu  da 
segunda  m issa  do m esm o a u c t o r ; c) o ver 
so A lien i do setimo responsorio  das mati 
nas de qu in ta-fe ira  santa ,  composição do 
m aestro  Elias A lvares Lobo.

2.° Os d ire itos  üe p ropr ied ade  das com 
posições m usicaes de José Mariano da 
Costa Lobo foram transfer idos  ao abaixo 
ass ignado, a ti tulo oneroso  pela  v iuva  do 
m esm o m aes tro  a quem  no inventa r io  fi­
caram  per tencen do  esses d ireitos.

3.° A m usica  do verso  A lie n i , de Elias 
Lobo, com outras  do m esm o auc to r ,  a c h a ­
vam-se em p oder  de José Mariano com 
consen t im en to  do m esm o Elias Lobo.

4.° O abaixo ass ignado, na  qualidade de 
succe s so r  do m aes tro  Jo sé  Mariano da

Costa Lobo nos direi tos de p ropr ied ade  de 
suas composições m us icaes ,  e como p ro ­
c u rado r  do m aes tro  Elias Alvares Lobo, 
p ro testa  con tra  qu a lq u e r  exh ibição das 
composições ac im a indicadas, e o faz com 
apoio na  lei.

Com o p re s e n te  p ro testo  e spero  que 
n ing uém  poderá se  ch a m a r  á ignoranc ia  
para  ex im ir  se ás penas  da lei. 3— 2 

Ytú, 25 de abri l  de 1895.

T ristão  M ariano da Costa.

Desde mais de sessenta annos este reme- 
dio maravilhoso acha-se em uso, e durante to­
do este tempo não deixou de effectuar uma 
cura. De facto, nunca deixa de curar, Tem- 
se muito empregado como um purgativo inno- 
cente, expulsando do systema muitos vermes, 
quando nào se suspeitava a caus* ia doença.

Tcm-se recibido milhares ci ' stcmunios 
de medicos e outros, certificai.o- sua effícacia 
marvilhosa. G- a d a , M i s s .

Illmos, Snrs :—Durante . ;:iLc e cinco an­
nos tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca encontrei um- remedio para vermes tão 
eiíicaz que o Vermifugode B. A. Fahnestock. 
No caso de adultos faço uso delle ás vezes 
pai a remover calomelane, tomado a noite pre­
via, e muitas vezes resultam disto evacuações 
biliosas e vermes. Não uso de ouao vermi­
fuge no exercício de minha profiss3o.

# W .  M ,  H a w k i n s , M . D .
Examíne-se cuidadosamente e veja-se que 

seja de “B. A ..” para evitar se comprarem 
imitações. ^

Cavallo perdido
A "

G ertrudes  Mária das Dôres p e rdeu  ura 
cavallo verm e lho ,  de bom porte, já  meio 
velho, com um á m atad u ra  branca  no lo m ­
bo, cabeça meio branca  pela  edade ,  um  
lobinho na coxa no lado de fóra  (c re io qu e  
no lado esquerdo) ,  os dous pés brancos 
cobrem  o m ach inho ,  as mãos meio rozi- 
lhas pela  .edade. Quem o o c h a r  póde en- 
tregal-o ao sr. Joaqu im  Elias Galvão de 
Barros.  3— 2

G ertrudes M aria das Dôres.

A ttenção
Vende-se um  negocio de seccos e mo. 

hados na rua  da Q uitanda  n .  21. 3 — 2

Ç lias de Góes Pacheco.

Casa á venda
Vonde se um a casa  no largo da Matriz 

n. 7. Quem p re te n d e r  d ir i ja -se  ao d r  U r ­
bano Martins de Mello para  tratar. 3—2

Machinista
Vicente Victorino, com longa pratica 

de assen tam e n to  de m ach inas ,  offerece 
seus serv iços, que  serão  garan tidos e por 
preços rasoaveis .

RUA DA CAIXA D’AGUA N. 2.

Carneiras
Vende-se ca rn e i ra s  em q u a lq u e r  por 

ção. Quem p re te n d e r  com prar  dirija-se á 
rua da Palma a. 36 para tratar.

i
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m im  de scott
de OLEO PURO

FIGADO DE*~BÂGÂLHÁO
OOM

HYPOPHOSPtiiTOS
DE CAL^ E_ SODA.

Tâo apradavsl ao paladar como o leile.l

A pprovada pela E xm a. Junta  
C entral de  H yg le n e  P u b ­

lica  e  autorisatía  
p elo g o v e rn o-

O crande remedio pura a oura radi­
cal da TISICA, B RO N CH ITES, E S ­
CROFULAS, RACH1TIS, ANEMIA, 
D EB IL ID A D E  EM  G ERA L, DE- 

FLUXOS, TOSSE CHROM CA, 
AFFEOÇÕES DC ¿ ¿ÍT O  E  D  i  GAR­
GANTA e todad ae euformidadee cou- 
sumptivoa, tanto na« crianças oomo noa 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, oura as molestias do peito e vial 
respiratorias, ou reetubelece os dehei», 
os anémicos e os escrofulosos com tonta 
rapidez como a Em ulsão de Scott 

A venda nae principaee boíioM v 
droowriax

| \  idosos facultativos não  só cia Capital m as de  t» das  as partes da 
G rande R epublica  do Brazil e não só de  Brazil mas do m u n d o  inteiro  são 
u n a n im e s  em pro la m a r  a Em ulsão  de Scott com o um  rem edio  eflicaz, de 
toda a confiança para  as doeuç is a q u e  é destinada .

0  d r .  Â. Job in  form ado  pela Facu ldade  de  Paris, p rem iad o  co n a 
m ed a lh a  dos hospilaes de P a r is ,  m edicoda Sociedade Frunceza Ce Seccour 
Mutuei le BienfaisariC'1, e Medico Bem fedor  da C a i u  d e  Socorro D. P ed ro  V, 
exar.eeudo ch u ica  ac lu a lraen t"  no li 10 de J in e ir  >, certifica :

« Tenho usado cotn f requene ia  na m in h a  clin ica  p i r a  molestias dos 
r in s  a  Em ulsão  de Scoll, s em p re  com m agníficos resu ltados. » R o de Ja n e i­
ro , 22 de  Dezembro de 1890.

(A ss i& nado) Ou. A. J obi.x

T A  Y U Y A ’
LICOR DEPURATIVO DE TAYUYA’

( S E M  M E R C U R I O )

R r c p a r a d o  e m  S . J o ã o  du  B a r r a  p e lo «  t i l ic o s

OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA
R a ra  c u r a  r a d ic a l «Ias affejcçãos. s y p l i i lU ic a s ,  h e r p e l ic a s ,  b o n s  

b a l ¡ c a s ,  c s e r o p l iu lo s a s ,  r h c u m a tis in o , m o r p b é a  e  to d a s  a s  m o le s t ia -  
p r o v e n ie n t e s  d a  im p u r e z a  d o  s a n g u e .  T è m - s e  o b t id o  o p t im o s  r e s u l ­
t a d o s ,  c o m o  p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b lic a d o s  n o s  j o r n a e s .  50— 10

l i i ic o s  depositarios Araujo Freitas & Comp.
D R O G U I S T A S
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P A P E L
para embrulho, vende-se nesta typo- 
gtaphia.
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ATTENÇÃO!
O p r o p r i e t á r i o  d e s te  já  b e m  

c o n h e c id o  e s ta b e le c im e n to  r e ­
so lv eu  v e n d e r  to d o s  o s r j e n e r o s  
de  seu  n eg o c io  pe io  c u s to ,  a p e ­
n a s  s a lv a n d o  10 •[. e m  a lg u n s  
p a r a  l i v r a r  a s  q u e b r a s ,  e c h a m a  
a  a t t e n ç ã o  do  r e s  » r i t a v e lp u b l i ­
co p a r a  v i r  a p r o v e i t a r  e s t a s  
g r a n d e s  p e c h in c h a s ,  p o r q u e  
d e s ta s  m a r é s  n ã o  h a  s e m p re .

Todos cs generos serão vendidos sem dis- 
tincção, a Laber: ninguém retirará os ge* 
neros da casa sem que primeiro faça o pa­
gamento, porque todas as vendas serão fei­
tas só a dinheiro a vista para terminar a 
liquidação. 6-5

N —1-Rua da Quitanda—N. 1
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P ara o anno de 1S95
Publicação  an n u a l .  Um volum e de mais de 500 paginas con tend o  dados ,  ind ica  

ções e an n u n c io s  com m erc iaes .
No anno  de 1895 esta G u ia  não se lim itará  á c idade de Santos ,  mas s im  pub li­

cará  ta inbem indicações e annunc ios  com m erc iaes  das cidades do in te r io r ,  co m o :  
Campinas, Amparo, Rio Claro, Casa Branca, Mogy-mirim , Sorocaba, Ytú, etc, 

Preços do» annuncios 
Contando os o rgan isadores  do G u ia , que este  tenh a  no proxim o an no  mais 

oxtracção, reso lve ram  modificar os preços dos an nu nc io s  co m m erc iaes  ou par t ícu la  
res ,  facil im a p ropaganda e o rgan isa ram  a seguin te  tabella van ta jos iss im a
ra os s rs .  a n n u n c ia n te s  de«ta c idade :

A n n u n c i o  <Ie 1 p a g i n a  (um  1 2 )  . 3 0 $ 0 0 0
A n n u n c i o  d e  1 / 2  p a g i n a .........................  2 0 $ 0 0 0
A n n u n c i o  d c  1 / 3  d e  p a g i n a  . . 1 0 $ 0 0 0

Acceitara-ae d esde  j i  nes ta  redacção, annunc ios  e q u a e sq u e r  ind icações com 
m erc iaes ,

O s o r g a n is a d o r e s

MALA & COMP.


